O Amor Cortês
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Durante a Idade Média uma nova forma de relacionamento entre as pessoas começou a se desenvolver, essa forma de trabalhar as afetividades foi chamada de “Amor cortês”. O conceito de “Amor cortês” envolve uma série de atitudes, que tinham como objetivo final enaltecer o sentimento de amor, os comportamentos também foram alterados. Homens, inspirados por suas damas passaram a compor músicas, poemas, em honra da mulher amada. 


Esse gênero se desenvolveu nas cortes principescas da região em que atualmente localiza-se a França, por volta do século XI. O “Amor cortês” trazia consigo o espírito de contradição da época em que fora gestado, ao mesmo tempo em que havia por parte do valete um desejo erótico pela mulher amada, os cantos de amor deixavam entrever uma idealização da mulher como um ser inatingível; e o amor mesmo era visto como um sentimento conflitante, uma vez que instava os seres humanos a atitudes tão contraditórias. Outra contradição muito forte no período medieval referia-se à mulher como ser humano. O mesmo indivíduo que era louvado pelo “Amor cortês” era também visto como agente de Satã. Vários textos medievais dão conta da aversão, e mesmo temor, que a mulher inspirava aos homens. 
Odon, Abade de Cluny (século X) A beleza física não vai além da pele. Se os homens viessem o que etá sob a pele, a visão das mulheres lhes viraria o estômago. Quando nem sequer podemos tocar coma ponta do dedo um cuspe ou esterco, como podemos desjar abraçar esse saco de excremento?

Marborde, bispo de Rennes e depois monge em Angers (século XI): Dentre as incontáveis armadilhas que nosso inimigo ardiloso armou através de todas as colinas e planícies do mundo, a pior e aquela que quase ninguem pode evitar é a mulher, funesta cepa de desgraça, muda de todos os vícios, que engendrou no mundo inteiro os mais numerosos escândalos [...]. A mulher doce mal, ao mesmo tempo favo de cera e veneno, que com um gládio untado de mel corta o coração até dos sábios.


Enxergar a mulher como agente de satã, como um ser que usa de sedução para afastar o homem do bom caminho de Deus, é a explicação que os homens, da Igreja ou não, usam para compreender um ser, ao mesmo tempo tão semelhante e também tão diferente; não só no aspecto físico, mas na forma de se relacionar com o mundo. Entretanto, é importante frisar que a Idade Média, apesar de não entender a mulher, e mesmo temê-la, não a perseguiu como bruxa, as mulheres passam a sofrer violência física, como a tortura, durante o período moderno, durante os séculos XVI e XVII, antes, a mulher apesar de diferente, era considerada mais uma das tentações a que os homens estavam submetidos para garantirem um lugar ao céu.

Afora essa imagem negativa da mulher, existente nos gabinetes de estudo, nas homilias feitas do púlpito, nas cortes principescas, como afirmado acima, a mulher ganhava o status de imagem perfeita do amor, visão reluzente de mais pura beleza. A mulher, de ser inferior, passa a ser o superior, nas relações afetivas o vassalo é o homem e a mulher susserana da propriedade amorosa, é ela quem vai decidir os termos do encontro amoroso, ao homem cabe aceitar seus termos e se mostrar digno da honra de tocar no objeto amado.

O amante (idealizador) aceita a independência de sua senhora e tenta fazer de si próprio merecedor dela, agindo de forma corajosa e honrada (nobre) e fazendo quaisquer feitos que ela deseje.


No período medieval, em que as pessoas desconhecem o sentido da individualidade, em que a violência como símbolo de poder é visto como algo natural, em que as relações humanas tinham muito da conveniência da necessidade, passada ou futura, surgir a ideia de uma idealização afetiva, em que a pessoa amada torna-se diferente das demais, é algo inovador para a época. A cortesia como símbolo de afeto, a troca de gentilezas, a troca de olhares furtivos, a busca por um espaço individualizado era algo inovador, e, pode-se afirmar, uma nova forma de atingir os mesmos objetivos:
O amor que dizemos cortes, o puro amor, [...] era um jogo de sociedade, conduzido necessariamente no meio de um grupo e cujas regras se ajustavam tao estreitamente às estruturas do privado doméstico que a busca amorosa pode ser considerada como um dos procedimentos de seleção e de promoção individual no concurso permanente de que a grande casa aristocrática era o local. Tudo se passava como se o senhor dessa casa delegasse à sua esposa, a dama, o poder de eleger o melhor, de isoolar por sua escolha esse indivíduo do grupo no qual todos os membros procuravam birlhar diante de seus olhos: pelo amor cortês, sem dúvida mais do que pela competição esportiva, o desejo de autonomia pessoal foi exaltado no seio da confusão comunitária. Tanto mais que uma das primeiras regras do jogo de amor era a obrigação da discrição , do segredo.


Com essa descrição podemos perceber que o “Amor cortês” não era algo tão puro e ingênuo como à primeira vista pode parecer, ao contrário, era um jogo, entre os dois amantes, entre vários mancebos interessados na mesma dama, mas, acima de tudo, um jogo, distinto das justas violentas, dos embates de espadas é bem verdade, mas os amantes não era tão ingênuos como em principio se poderia supor. 

Essa leitura do “Amor cortês” feita por Georges Duby, historiador francês, de certa maneira contradiz a imagem criada de que o “Amor cortês” era algo puro e sem nenhuma intenção oculta. A ideia de que o “Amor cortês” era um comportamento completamente desinteressado tem origem no século XIX, no período romântico, em que a ideia de um homem plangendo um alaúde e fazendo versos de improviso para sua dama amada transportava, para o território do afeto as mesmas relações sociais existentes no período do feudalismo, assim como o vassalo deve ao susserano obediência e total submissão o enamorado devota sua vida ao objeto amado. A mulher amada é, segundo a leitura feita pelos românticos, um ser distante, que deve ser mais admirado do que tocado e ter em si todas as qualidades físicas e morais.

De certa maneira a criação desse sentimento de “Amor cortês” inicia uma nova fase nas relações entre o homem e a mulher, trazendo esta para uma posição mais priviligiada do que a que existira até então.
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